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A intensificação da pesca, nos últimos anos, tem aumentado a pressão sobre diversos recursos nas áreas de 

várzea amazônica e esta ação somada a outras interferências, como a derrubada das matas ciliares, destruição de 

nascentes, assoreamento, acelerada expansão urbana e agropecuária, construção de portos e o represamento de rios, 

podem afetar diretamente as migrações, as reproduções, as desovas, o desenvolvimento das larvas e, 

consequentemente, o recrutamento da prole e com isso gerar um forte impacto socioeconômico negativo sobre as 

populações que dependem destes recursos pesqueiros para sua sobrevivência. Neste contexto, o objetivo deste 

trabalho foi analisar a composição, ocorrência e abundância de larvas no Lago Maicá, com o intuito de verificar a 

importância deste ambiente como criadouro natural de larvas de peixes migradores e de interesse econômico para 

região. As amostras foram coletadas mensalmente de janeiro a dezembro de 2015, em nove pontos de amostragem ao 

longo do Lago Maicá. O material biológico foi obtido por meio de arrastos horizontais na subsuperficie da coluna 

d’agua, com rede de plâncton cônico-cilíndrica e malhagem de 300 µm. Os resultados indicam que cerca de 54% 

(3.242) das larvas capturadas foram de espécies migradoras e de interesse comercial, distribuídas em 3 ordens, 7 

famílias, 12 gêneros e 21 espécies. Dentre os indivíduos capturados foram registrados a presença de Semaprochilodus 

spp. (jaraquis), Prochilodus nigricans (curimatá), Mylossoma spp. (pacus), Triportheus auritus (sardinha comprida), 

Plagioscion squamosissimus (pescada branca), bagres do gênero Brachypatystoma spp. e Pseudoplatystoma spp., 

além de diversos curimatídeos (branquinhas), hemiodontídeos (charutinhos) e anostomídeos (aracus e piaus). As 

larvas de pacus (Mylossoma duriventre 61,86% e Mylossoma aureum 16,71%) destacaram-se como as principais 

representantes do grupo dos Characiformes com 78,57% e foram as mais abundantes na área estudada. Os resultados 

apontam o pico de densidade larval ocorrendo nos meses de dezembro a fevereiro, período que coincide com o início 

das chuvas e de enchente do rio. Este fato confirma o período reprodutivo dessas espécies no Baixo Amazonas e 

contribui para legalização das normativas do período defeso estabelecido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sendo necessárias ações de conservação, preservação e manutenção 

da integridade dessas áreas de várzea, garantindo a renovação dos estoques naturais e a perpetuação das espécies.
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